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Resumo: este artigo apresenta avanços recentes sobre a pesquisa arqueológica em festins, seus aspectos sociais 
e explora com maior detalhe a presença de evidências desses eventos em sambaquis. Utiliza-se como base 
informações contextuais e faunísticas recuperadas no sítio Jabuticabeira II que serviu como local para festins 
rituais em homenagem aos mortos. A análise dos depósitos ligados a esses eventos sugere a utilização de peixes 
como elemento principal dos festins. A construção desse sambaqui ocorreu simultaneamente e como resultado 
de rituais funerários repetidos por várias gerações.
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ato de comer supera a mera supressão da fome e seu estudo pode fornecer dados im-
portantes sobre grupos humanos. Feijoada, lasanha, sushi, representam não só possí-
veis opções para a próxima refeição como também podem sugerir identidade nacional, 
proibições religiosas, preferências individuais baseadas na presença ou não de certos 
ingredientes, sabor, facilidade de preparação, custos de aquisição dos ingredientes, va-
lor calórico, entre outros. Durante refeições, indivíduos dividem bons momentos com 
a família e amigos. Refeições de caráter especial, como banquetes, tem seu caráter de 
sociabilidade ampliado e fornecem o cenário importante para interações sociais.
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Estudos recentes fazem uso de detalhada análise contextual de padrões de 
consumo, para diferenciar refeições cotidianas de eventos comunitários. Esse trabalho 
concentra-se na análise de refeições comunitárias, ou festins, e a presença de indícios 
da ocorrência desses eventos em sítios arqueológicos, mais especificamente sambaquis.

No sítio Jabuticabeira II (figura 1), a análise faunística de materiais recupera-
dos em áreas com grande número de sepultamentos demonstrou que elas são compostas 
por concentrações densas de ossos de peixe. A associação de covas, fogueiras e buracos 
de estaca em lentes compactadas compostas por quantidades substanciais de vestígios 
de peixes, aliada à ausência de indicadores de habitação e outras atividades cotidianas 
no sambaqui sugerem a realização de festins funerários.

Figura 1: Mapa com localização do sítio Jabuticabeira II e foto de perfil

Compartilhando comida e muito, muito mais

Muitos pesquisadores consideram o compartilhamento de alimento como 
uma característica definidora de sociedades caçadoras e coletoras (Kelly, 1995; 
LEE,DeVore, 1968; Wiessner, 1996).  Em inúmeras sociedades, o ato de dividir 
alimentos se estende além da família nuclear e engloba outros membros da comuni-
dade. Mauss (1990[1925]) propôs o primeiro estudo inter cultural de comportamento 
distributivo. Ele afirma que a troca de presentes é o mecanismo de elaboração de con-
tratos sociais. Após a conferência Man the Hunter, a divisão de recursos começou a ser 
entendida como um sistema de redução de risco, para reciprocar atos de generosidade, e 
criar dívidas (KELLY, 1995, p.167), além de também aumentar a abrangência da dieta. 
A distribuição de alimentos, de acordo com Kaplan e Hill (1985) poderia resultar em 
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“…aumento de atenção social, acesso preferencial a prestigiosas posições políticas, e, ao 
final, expansão de oportunidades de relacionamentos”.

Há na literatura antropológica grande variedade de definições para festins e 
autores divergem em relação à categorização desses eventos (Firth, 1951; Kirsch, 
1973; Rapapport, 1968; Rosman, Rubel, 1971; Sahlins 1972; Simo-
ons, 1968; Stevenson, 1943; Weiner, 1988; Wiessner, 2001; Young, 
1971). Neste trabalho utiliza-se uma definição ampla de festins, que os entende como 
eventos comunais envolvendo o consumo de comida e/ou bebida de maneira distinta 
de refeições cotidianas (Clarke, 2001; Dietler, Hayden, 2001); elementos in-
cluídos na extrema maioria das definições. Pode-se afirmar igualmente que em grande 
parte dos casos festins têm também, fortes características celebratórias e rituais.

Consumo é aqui entendido largamente em seu significado coloquial ligado a 
ingestão, porém também considera-se sua importância como “...um sistema de rituais 
recíprocos que exigem gastos para devidamente sinalizar/marcar uma ocasião, seus con-
vidados e anfitriões, ou a comunidade como um todo” (Douglas; Isherwood, 
1978, p.XXII). Nesse sentido, este estudo está de certa maneira conectado a extensa 
linha de estudos centrados em consumo com interesse no papel de objetos na constitui-
ção de relações sociais (Bourdieu, 1984; Douglas, Sahlins 1976).

Banquetes diferenciam-se de refeições cotidianas e incluem não só o consumo 
comunitário de bebidas e alimentos diversos, mas também troca de idéias (Kipnis, 
2002). Informações sobre disponibilidade e abundância de recursos podem ser com-
partilhadas durante festins, o que demonstra alguns dos benefícios práticos desses 
eventos. Esses encontros festivos facilitam a formação de alianças e rede de trocas, 
ganho de influência - prestígio ou status - ou a indicação da intenção de alcançá-la. 
A organização e participação em banquetes comunitários proporcionam a possibi-
lidade de formação e manutenção de úteis relações sociais (Mauss, 1990[1925]). 
Festins são geralmente elaborados por elites em sociedades hierárquicas com intuito 
de exibir e redistribuir recursos através de processo formalizado no qual tais elites são 
legimitadas e mantém ordem social.

Festins englobam um leque diverso de práticas e são considerados por muitos 
pesquisadores como forma de atividade ritual (Dietler, 1996; Dietler, Hay-
den, 2001; Potter, 2000). Ritual é aqui compreendido como forma de prática 
social, envolvida diretamente no desenvolvimento das dinâmicas interelações sócio-po-
líticas (Turner, 1969).

É importante ressaltar que ritual não está removido da vida cotidiana, mas si-
tuado em constante referência a atividades diárias. Apesar de recorrentemente associado 
a comportamentos que são considerados diferentes, às vezes, inexplicáveis e necessaria-
mente ligados ao sagrado, devemos salientar que mesmo atividades rotineiras, como o 
aperto de mãos, a manufatura de artefatos, e deposição de alimentos podem ser ativida-
des carregadas de significado ritual.

Festins se aproximam de seu elemento ritual ao servirem como meio para 
congregação e mobilização da comunidade (Vega-Centeno, 2007), esses eventos 
atuam muitas vezes como veículos para cimentar ideias de ‘pertencimento’ social e 
cultural. Por outro lado, banquetes podem também servir como momentos para de-
terminação de posições de controle e status social nas comunidades. Pelos motivos 
citados festins tem importância central para a compreensão de cultura e sociabilidade 
em grupos humanos.
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Dietler (1996) argumenta que festins são palco ideal para a representação de 
papéis sociais, e que durante esses eventos há a re-articulação de relações sociais. Para 
Spielmann (2002) são ocasiões em que comportamentos relacionados à distribuição de 
recursos, consumo, interação e exibição social podem ser verificados. Até recentemente 
grande parte dos estudos em arqueologia sobre festins concentrava-se em sociedades 
complexas, entretanto o avanço das pesquisas demonstra que esse comportamento tam-
bém pode ser verificado entre sociedades caçadoras-coletoras.

Provavelmente todos os grupos de caçadores-coletores faziam festins e na 
maior parte dos casos teriam caráter celebratório e religioso (Hayden, 1994, p. 231). 
Hayden (2002) correlaciona o aparecimento de festins entre caçadores-coletores com os 
simples “banquetes de carne” descritos por Clermont (1980). A captura bem sucedida 
de um animal apreciado pelo grupo seria considerada uma ocasião especial na qual os 
homens se reuniriam e dividiriam a carne conquistada. A origem de festins, segundo 
Conkey (1980) remontaria ao Paleolítico superior, porém indicadores mais claros su-
gerem o início da organização de festins durante o Neolítico, há aproximadamente 
7000 anos atrás. Uma série de estudos conecta a organização de festins às origens da 
agricultura; a geração de excedentes possibilitaria a realização de festins nos quais al-
guns indivíduos se sobressairiam (aggrandizers) criando espaço para a emergência de 
desigualdade social e política, prestígio e domesticação (Hayden, 1990; 2001).

O exemplo de festim mais conhecido e amplamente estudado é o Potlatch, 
cerimônia realizada por grupos no sul do Alasca, Washington e British Columbia (nos 
EUA e Canadá). O Potlatch é caracterizado por banquetes com características compe-
titivas em que a exposição e/ou exibição pública e aquisição de privilégios sociais são 
o objetivo principal. Durante a realização do evento há a transformação de privilégios 
sociais que conferem status e prestígio aos organizadores (BELL, 1997). Ao aceitar os 
presentes e consumir a comida oferecida os convidados testemunham e aceitam a rein-
vidificação do anfitrião de possuir direitos a prestígio social. A organização do evento 
pode levar vários anos e é extremamente custosa ao anfitrião.

Outro exemplo de banquete que atrai grande interesse de pesquisadores é o Sla-
metan, festim celebrado em várias localidades na Indonésia. Em oposição ao Potlatch, ele 
não é caracterizado pela extrema competição mas pela expressão de igualdade. A cerimô-
nia reúne toda a comunidade, incluindo espíritos, deuses e mortos e, através do consumo 
comunal os une com o compromisso de apoio mútuo e integração social (Geertz, 1960, 
p. 11). Interessantemente, os espíritos também são alimentados através do aroma dos ali-
mentos e dessa forma, pacificados, garantindo assim a ordem entre os vivos.

Os exemplos acima demonstram a variabilidade que esses eventos apresentam 
etnograficamente. Pesquisadores regularmente distinguem diversos tipos de festim, 
com base em características como escala, função, periodicidade, localização, menu, 
tipo de reciprocidade, grau de obrigação, conteúdo simbólico, distância social entre 
convidados e anfitrião, entre outros (Hayden, 2001, p. 35). De acordo com orientações 
teóricas ou interesses de pesquisa particulares, pesquisadores podem se debruçar sobre 
certas características, sejam econômicas, rituais ou ideológicas. Entretanto, os eventos 
geralmente contêm elementos de vários domínios, sendo tipologias baseadas em tais se-
parações artificiais, apesar de sua utilidade para estudos antropológicos e arqueológicos.

Uma mesma sociedade pode incluir em seu calendário festins para variadas 
celebrações: nascimento, batizado, casamento, morte, colheita, construção de casas e 
outros; com grandes variações em escala, função e menu entre outros. Clarke (2001) 
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lista a organização de pelo menos 16 diferentes tipos de festins pelos grupos Akha, ha-
bitantes do Norte da Tailândia. Devido à grande variabilidade desses eventos, Dietler 
e Hayden (2001) expressam a necessidade de não somente identificar a presença de 
evidências de festim no registro arqueológico, mas também de tentar compreender suas 
possíveis funções e significados dentro da sociedade estudada. Dessa maneira ao estu-
dar festins pode-se chegar a informações mais profundas sobre a sociedade.

FESTINS FUNERÁRIOS: ALIMENTANDO MORTOS E VIVOS 

A análise de atividades funerárias é importante, pois traz informações sobre 
comportamentos, ambientes e fatos históricos passados. De acordo com Van Gennep 
(1960[1909]), rituais funerários são um importante meio para criação e recriação de relações 
sociais entre os vivos, mas principalmente entre vivos e mortos. A compreensão de que tais 
atividades são determinadas por vários fatores incluindo organização social (Binford, 
1971; HAYDEN, 2009), visões de mundo (Metcalf; Huntington, 1991), e cren-
ças (Parker Pearson, 1982) dão conta da importância de seu estudo.

O consumo de alimentos como parte de rituais mortuários é comumente des-
crito por antropólogos. Em geral, festins realizados em associação com o luto envolvem 
grande quantidade de pessoas e investimento na preparação dos alimentos. Essas práti-
cas realizadas em homenagem aos mortos estão ligadas à negociação de relações entre 
os vivos e mortos, em um evento entendido como de crise dentro da comunidade.Para 
Hastorf (2009), é importante ressaltar o caráter desses eventos como forma de ritualizar 
a dor e também realizar conciliação com os mortos, que se satisfeitos com a oferta de 
comida poderão reciprocar positivamente. Diferenças entre os itens alimentícios em 
cardápios de festins auxiliam pesquisadores a construir inferências em relação à identi-
dade, status, enfim, o significado de alguns animais em relação ao morto ou anfitriões.

A elaboração de festins foi descrita por pesquisadores entre numerosos grupos 
da América do Sul, porém o cardápio e as quantidades de comida servida para os con-
vidados têm grande variabilidade. Diversos grupos nativos brasileiros incluem refeições 
rituais em seus ritos funerários (Ribeiro, 2002). 

Métraux (1949b) descreve festins realizados no mês de outubro em homena-
gem aos mortos por grupos do Perú e Bolívia, e enquanto o autor centra sua atenção 
em grupos das montanhas, populações costeiras também elaboravam banquetes si-
milares. Festivais funerários envolvendo comida são realizados por vários grupos no 
Brasil (Becher, 1956; Lowie, 1946; Métraux, 1946a, 1949b; Steward, 
1949). Foram encontradas descrições de festins entre grupos Kaingang, Bororo, Tuka-
no, Guaicuru, Shipaya e comunidades caiçaras do Rio de Janeiro entre outros.

Dentre os povos indígenas citados acima, os Kaingang praticam festins e outros 
ritos funerários de caráter muito similar aos indícios encontrados em sítios do tipo sambaqui 
e por essas razões são apresentados em maior detalhe1. Pesquisas etno-históricas descrevem 
três rituais diferentes para os mortos, um realizado logo após a morte, um segundo após 
oito dias e um ritual final um ano depois do sepultamento (Becker, 1999). Os Kaingang 
habitaram a costa sul brasileira durante o período colonial, e comumente arqueólogos re-
cuperam vestígios de acampamentos desse grupo no topo de sambaquis. As comunidades, 
agora vivendo em reservas, modificaram e/ou abandonaram alguns desses rituais.

Os membros do grupo convidam comunidades vizinhas para participar das 
atividades funerárias (Borba, 1908). Durante as cerimônias, as mulheres fazem vi-
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nho e trazem frutas e outros alimentos tais como milho e abóbora. Todos os convida-
dos consomem a comida perto do morto e eregem uma tumba em formato de montí-
culo com terra/sedimento (Manizer, 2006). Os montículos eram periodicamente 
visitados para a manutenção da estrutura (Becker, 1995). Entre os Kaingang os 
cemitérios são identificados como casas e entradas para a cidade/vila dos mortos (Ma-
nizer, 2006).

A celebração Kaingang para os mortos, organizada pelos familiares é deno-
minada Kiki. Esse festim é realizado pouco tempo após a ocorrência da morte e envol-
ve danças, bebidas e comida (Becker, 1995; Manizer, 2006). Além do Kiki, o 
Veingréinyã é outra celebração organizada pelo grupo, que ocorre anualmente em ho-
menagem a todos os mortos. O festival anual ocorria geralmente entre os meses de abril 
e junho (Baldus, 1979 [1937]; Becker, 1995, 1999), ou seja, durante a estação do 
milho e pinhão (Becker, 1995). Durante o Veingréinyã os montículos são reconstru-
ídos e fogueiras acesas, ao passo que os convidados dançam, cantam e dividem comidas 
e bebidas (Becker, 1995; Manizer, 2006).

Alguns indicadores de festins funerários no registro arqueológico

De que maneira pesquisadores podem distinguir festins funerários emcampo 
ou no laboratório? A mera presença de vestígios alimentícios junto aos mortos não é 
indício suficiente, já que os mesmos são comumente parte do ritual funerário e podem 
configurar oferenda aos mortos. Por exemplo, animais inteiros ou partes dos mesmos 
são geralmente colocados dentro ou perto de covas (Bird, 1946; Canals Frau, 
1946; Cooper, 1946a, 1946b; Métraux, Nimuendajú, 1946a, 1946b; 
Murphy, 1985; Ribeiro, 2002; Sousa, 1851). É necessário levar em considera-
ção a presença de indícios de locais de preparação, consumo, e deposição de materiais. 
A análise de processos de formação dos depósitos aliada a estudos detalhados de artefa-
tos, vestígios faunísticos, e vestígios micro e macro-botânicos, seus contextos espaciais 
e interrelações são fundamentais para identificação inequívoca de traços da realização 
de festins.

Hill (1995) afirma que não é possível diferenciar vestígios de festins de oferendas, 
pela impossibilidade de se separar rigidamente elementos profanos e sagrados. A maioria 
dos pesquisadores que trabalham com festins reconhece o aspecto ritual dessas festi-
vidades, sendo então a questão mais adequada: quem “consumiu” os alimentos depo-
sitados, os vivos ou mortos? E não o aspecto ritual dos mesmos. Hill propõe o uso do 
conceito de consumo ritual para minimizar quaisquer problemas de identificação.

Enquanto a identificação de depósitos de origem ritual pode ser mais acessí-
vel no caso de eventos funerários devido a associação entre materiais e sepultamentos, 
determinar quais evidências indicam a elaboração de festins envolve a interelação 
de vários elementos. De importância capital é a análise contextual cuidadosa dos 
padrões de consumo dos grupos estudados além de análises quantitativas e espaciais 
da distribuição e associação de padrões específicos de deposição. A combinação da 
análise de artefatos, estruturas, vestígios faunísticos e botânicos e avaliação do con-
texto espacial dos mesmos, fornece os elementos necessários para a determinação de 
depósitos originados por festins. Porém, quais características os pesquisadores devem 
procurar para tal determinação? Estudos etnográficos e arqueológicos fornecem al-
guns pontos importantes:
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Artefatos

Os estudos sobre festins comumente centram sua atenção na presença de va-
silhames cerâmicos. A presença de quantidade mais expressivas de peças para servir ali-
mentos e de caráter exóticos é vista como indicador de banquetes. Vasilhames usados para 
servir comidas e bebidas nessas ocasiões especiais são em geral mais elaborados, possuem 
estilos decorativos diferenciados e muitas vezes são importados (Rosenswig, 2007; 
Twiss, 2008). Adicionalmente, os vasilhames utilizados na preparação dos alimentos 
têm maior tamanho, para dar conta de alimentar grandes quantidades de pessoas (Ada-
ms, 2004; Clarke, 2001; DeBoer, 2003; Rosenswig, 2007; Twiss, 2008).

No caso de grupos que não faziam uso de cerâmica outras linhas de evidên-
cia podem ser utilizadas. Em muitos casos, de maneira similar às cerâmicas, artefatos 
líticos ou ósseos utilizados no processamento de alimentos podem ser manufaturados 
em matéria-prima exótica ou com morfologia e decoração diferenciada. Possivelmente 
alguns tipos de artefatos são feitos e utilizados exclusivamente para os eventos e sua 
deposição é condicionada a áreas de sepultamento.

Estruturas

Festins, principalmente os de maior escala, como eventos competitivos ou 
funerários, exigem áreas específicas de preparação com tamanho avantajado para o 
processamento e cozimento dos ítems que serão servidos. Próximas às áreas de pre-
paração fogueiras de grande porte ou maior quantidade de estruturas de combustão 
também podem estar associadas. Características do conteúdo das fogueiras também 
podem diferenciá-las de fogueiras de uso cotidiano.

Estruturas de proteção contra vento e chuva também podem ser construídas 
exclusivamente para o local de preparação da comida para os eventos, assim como lo-
cais para estocagem de materiais (Hayden, 2001; Twiss, 2008).

Alimentos

• 	 Ítens incluídos no menu. Em geral, os ítens alimentícios preferivelmente servidos em 
banquetes incluem carne de animais de grande porte, ou outros tipos de alimento 
altamente apreciados pelo grupo, geralmente raros e de difícil obtenção. De acordo 
com Kent (1989), a raridade da caça implica em maior prestígio para o caçador. 
Através da caça os indivíduos têm a oportunidade de mostrar a habilidade para 
todo o grupo portanto a utilização desses animais como parte do menu de festins 
atrairiam prestígio para o organizador. Por outro lado, Hastorf (2003) argumenta 
que a visão de que alimentos servidos em festins são necessariamente raros, exóticos, 
difíceis de conseguir, ou limitados a poucos é uma perspectiva restritiva e centrada 
na elite. Para a pesquisadora qualquer alimento, servido em cerimônias especiais 
é passível de ser entendido como altamente apreciado ou como tendo significado 
simbólico. De maneira geral grandes quantidades de um tipo específico de alimento 
são características de festins. Em algumas sociedades, porém, uma maior variedade 
de ítenssão servidos nessas ocasiões (Clarke, 2001; Twiss, 2008). No caso de 
festins funerários o tipo de alimento servido pode ter relação com elementos clãnicos 
ou identificadores de grupo.
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 • 	Preparação. Clark e Blake (1994) sugerem que o modo de preparação pode ser 
indicador importante de festins. Os autores descrevem o uso de recursos que 
necessitam processamento intenso. De maneira similar estudos etnográficos 
mencionam o uso de alimentos que requereriam várias etapas de processamento 
em festins, dessa maneira aumentando o prestígio do anfitrião. Em banquetes em 
homenagem aos mortos o aumento deliberado de etapas de preparação pode ter 
ligação com o aspecto ritual do evento.

• 	 Quantidade. Um dos aspectos distintivos de festins é o consumo comunitário 
de alimentos e por isso a quantidade de refugo é evidência fundamental para 
caracterização desses eventos. Como de maneira geral festins funerários são os 
tipos de eventos com maior número de convidados a presença de concentrações 
de refugo alimentar são indicadores fundamentais. Mesmo com a utilização 
de alimentos comuns, do dia-a-dia, pesquisadores podem identificar festins 
através da localização de depósitos com maior número de vestígios de comida 
(Klokler, 2008).

Deposição de refugo

Atividades de festim inevitavelmente produzem grandes quantidades de refugo 
distintitivo no local e sua deposição pode estar associada com estruturas rituais ou em 
área distinta de locais regulares de deposição de refugo cotidiano (Clarke, 2001; 
Potter, 2000; Klokler, 2008; Twiss, 2008). Walker (1995) argumenta que 
vestígios de eventos rituais passam por diferentes procedimentos para seu descarte, du-
rante os quais os materiais podem ser queimados, quebrados (mortos ritualmente) e 
depositados em locais diferenciados. Tais áreas de descarte podem ser a mais clara evi-
dência da realização de festins. No caso de festins funerários a deposição dos vestígios de 
festins próxima a áreas de sepultamento, cobrindo sepulturas ou ao redor dos mortos é 
comum (Clarke, 2001; Klokler, 2008).

Visibilidade

Festins são eventos naturalmente públicos e, especialmente, com referência a 
banquetes mortuários a visibilidade é um aspecto importante. Uma das maneiras de 
garantir a visibilidade após as festas seria com a acumulação de refugo em local visível. 
Recentes pesquisas indicam a construção de estruturas com vestígios de banquetes su-
gerindo que tais refugos serviriam como sinalizadores da importância de tais eventos e 
sua memorialização (Klokler, 2008; Klokler et al., 2009; Luby, Gruber, 
1999). Tal diferenciação espacial dos depósitos de refugo ou elaboração arquitetônica 
são indicadores de consumo diferenciado de grandes quantidade de comida (CLAAS-
SEN, 2010; Klokler, 2008; Lightfoot, 1997; Luby, 2004; Russo, Hei-
de, 2002; Saunders, Russo, 2011).

Em casos de festins com menor elaboração arquitetônica, ou de escalamenor 
(dentro de contextos domésticos) a detecção fica dificultada porém, a utilização de 
diversas linhas de evidência pode ajudar na caracterização. O contexto de preparação, 
ocasião celebrada, deposição de materiais e suas características são alguns dos indicado-
res que arqueólogos podem fazer uso para identificação de banquetes.
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FESTINS FUNERÁRIOS EM SAMBAQUIS

No século XIX autores como Wiener (1876) ressaltaram a natureza mortuária 
de sambaquis, porém no decorrer do século seguinte uma perspectiva multifuncional 
desses sítios passou a vigorar entre arqueólogos (GASPAR 2000, 2004; KLOKLER 
2001, 2008; VILLAGRÁN et al., 2010). Sambaquis fornecem o ambiente ideal para 
estudos de padrões de consumo pré-históricos, pois são sítios arqueológicos ricos em 
vestígios faunísticos. A revitalização recente dos estudos em sambaquis com investi-
gações inovadoras teve como resultado um significativo avanço do conhecimento que 
temossobre estes sítios conchíferos. De depósitos de lixo assumiram status de sítios re-
sultantes de específicos episódios de construção (Afonso, DeBlasis, 1994; Figu-
ti, Klokler, 1996; Gaspar, DeBlasis, 1992; Klokler, 2001) e verdadeiros 
marcos territoriais e indícios de uma paisagem domesticada (DEBLASIS et al.,2007; 
KLOKLERet al.,2009; VILLAGRAN, 2010).

Gaspar (1994) define sambaquis como espaço mundano e sagrado onde as-
pectos cotidianos e rituais dos grupos ocorrem, introduzindo a noção de que é possível 
identificar nesses sítios traços do comportamento ritual dos sambaquieiros. Trabalhos 
realizados em Santa Catarina a partir de 1995 caracterizaram o sítio Jabuticabeira II 
como um cemitério (DeBlasiset al., 1999, 2007; Fishet al., 2000; Klokler, 
2001) ampliando ainda mais o interesse em pesquisas que abordam a vida ritual desses 
povos. A partir de pesquisas em Jabuticabeira II, Fish e colaboradores (2000) argu-
mentam que sambaquis são símbolos de agregação para o grupo e expressam a relação 
dessas comunidades pesqueiras com o ambiente.

Nos últimos anos pesquisas nos EUA e Brasil têm considerado sítios con-
chíferos como locais que incorporam festins e refugo alimentar (CLAASSEN, 2010; 
Gaspar, Klokler, 2011; Klokler, 2003, 2008; Klokler, Villagrán, 
2010; Lightfoot, 1997; Luby, 2004; Luby, Gruber, 1999; Saunders, 
Russo, 2011). A identificação de depósitos relacionados a festins funerários em 
contextos arqueológicos depende de análises contextuais e quantitativas detalhadas, 
porém alguns elementos tem a tendência de serem indicadores de depósitos ligados 
a festins em sambaquis. Estes incluem a presença de áreas com alta concentração de 
vestígios faunísticos em áreas associadas a sepultamentos, abundância de elementos 
de uma espécie ou família específica, e presença de tratamento dissimilar de vestí-
gios encontrados em concentrações, como queima diferencial. Entretanto os pontos 
destacados não são exaustivos e diferenças regionais e temporais devem ser constan-
temente consideradas. No caso de Jabuticabeira II, primeiro sambaqui onde festins 
funerários foram inequivocamente identificados, pode-se descrever a elaboração do 
evento da seguinte forma:

CELEBRANDO (COM) OS MORTOS: O SÍTIO JABUTICABEIRA II

Jabuticabeira II, localizado na costa sul de Santa Catarina (figura 1) é um 
grande sambaqui com volume estimado em 320.000 metros cúbicos (DeBlasis et 
al., 1999; Gaspar et al., 2010). Este sítio foi objeto de multitude de estudos nas 
últimas décadas graças a elaboração de um projeto multidisciplinar de pesquisa (co-
ordenado por Paulo DeBlasis) que confirmou seu uso exclusivo como cemitério por 
grupos costeiros por aproximadamente mil anos (entre 2500 e 1400 a.P.) (Klokler, 
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2008). A reconstituição preliminar exposta a seguir é baseada principalmente em es-
tudos faunísticos elaborados pela autora (KLOKLER,2001; 2008) complementados 
por pesquisas em antracologia, bioarqueologia, micromorfologia, zooarqueologia, entre 
outros (Bianchini et al., 2007; DeBlasis et al., 1999, 2004; Gaspar, 2000, 
2004; Nishida, 2007; Okumura, Eggers, 2005; Scheel-Ybert et al., 
2003; Villagran, 2008).

O planejamento e organização dos ritos funerários realizados em Jabuticabei-
ra II demandavam período antecipado de preparo e provavelmente envolviam o esforço 
organizado do grupo. Tal planejamento deveria incluir a coordenação de atividades 
para obtenção dos recursos básicos para o festim como pesca, coleta de moluscos e 
madeira, a preparação do morto, o aviso a membros mais distantes do grupo sobre as 
homenagens mortuárias, além de outras ações necessárias para a realização dos eventos.

A área de enterramento era estabelecida de antemão pelo grupo associado ao 
morto e preparada no topo aplainado de um montículo de conchas (que na maioria 
das vezes já cobre uma área de sepultamento anterior). Uma vez estabelecidas, as áreas 
de sepultamento como regra recebiam vários enterramentos, incluindo sepultamentos 
duplos. O corpo do morto era então preparado, adornado e depositado no local esco-
lhido. Cabe destacar que ao invés de covas escavadas, os indivíduos eram depositados 
preferencialmente em decúbito lateral fletido em depressões muito rasas. 

A escolha de peixes como ítem principal dos banquetes provavelmente garan-
tia o aporte de quantidades massivas de carne, assegurando ao anfitrião uma fonte de 
proteínas confiável e facilmente acessível. As espécies de peixe utilizadas nos banquetes 
em Jabuticabeira II – corvinas (Micropogoniasfurnieri) e bagres (Genidensbarbus e Ge-
nidensgenidens) - poderiam ser encontradas facilmente na paleolaguna localizada na 
proximidade do sítio. Os recursos mais utilizados provêem de ambientes estuarinos, 
conhecidos por serem áreas com maior grau de riqueza e produtividade em recursos. 
Porém não se deve descartar motivos alheios à esfera econômica que fariam parte do 
processo de seleção do menu. A pesca executada de maneira cooperativa aumentaria 
sobremaneira a produtividade da atividade o que é enfatizado pela quantidade de carne 
de peixe estimada a partir da presença de ossos recuperados nas camadas funerárias 
(Tabela 1). Para ilustrar a possível quantidade de alimento disponível, se considerarmos 
a área 2.25.11 (Figura 2) que tem o menor valor de biomassa por metro cúbico, com 
tamanho estimado de 27m (comprimento) X 5m (largura) X 0,10m (espessura) e calcu-
larmos o volume total de refugo depositado teríamos como total mais de um tonelada 
de carne de peixe disponível para os convidados.

A captura de peixes para os festins funerários provavelmente ocorreu na pa-
leolaguna vizinha sem emprego de técnicas especiais de pesca de espécimes de grande 
porte. A maioria dos peixes utilizados para os festins era de tamanho pequeno, o que 
indica a utilização de redes. Aparentemente não havia seleção de espécies exóticas para 
o cardápio dos banquetes já que não foi detectada diferença entre os peixes depositados 
junto aos mortos e nas camadas de cobertura (de conchas).

Os peixes eram assados ou defumados inteiros visto que elementos pertencen-
tes ao esqueleto inteiro foram encontrados no sítio e à ausência de marcas de corte nos 
ossos. A ausência de fogueiras de grande porte, necessárias para preparar o alto volume 
de material sugere que o cozimento foi feito em local próximo do próprio Jabuticabeira II 
ou em outro sambaqui. Entretanto, a recuperação de grandes quantidades de carvão nas 
áreas de sepultamentos sugere que o festim provavelmente foi preparado perto do sítio.
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Da mesma forma, os banquetes provavelmente foram realizados em espaço 
contíguo ao sítio, fora da área monticular já que análise da fragmentação das conchas 
indica que pisoteamento foi mínimo dentro de Jabuticabeira II. A porcentagem de 
ossos carbonizados aumenta consideravelmente nas lentes escuras, evidenciando um 
processamento diferente dos peixes para os banquetes (Klokler, 2008; Klok-
ler et al., 2010). Após a celebração os vestígios do banquete foram termicamente 
alterados antes de sua deposição final nas áreas de sepultamento. A queima do ma-
terial associado à grande quantidade de matéria orgânica fez com que a camada que 
contém enterramentos seja enegrecida (como consequência facilitando sua identifi-
cação por arqueólogos). Esse tratamento distinto do refugo dos festins reforça sua 
característica ritual.

A deposição de vestígios alimentares ao redor e acima de sepultamentos ao 
invés de área isolada destaca a característica ritual imbuída a estes vestígios e a ínti-
ma conexão do povo sambaquieiro com o ambiente aquático. Após a acumulação e 
cobertura dos corpos fogueiras foram acesas. Essas encontram-se em proximidade 
das covas: adjacente, e imediatamente acima, e em muitos casos foram repetida-
mente acesas. Características como: tamanho, composição, quantidade de cinzas, 
e presença de sucessão de episódios de combustão sugerem que tais estruturas são 
fogueiras rituais sem função ligada ao cozimento dos alimentos servidos durante o 
festim.

Figura 2: Representação do perfil (Locus2)
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Figura 3: Visão da área funerária 2.15.13

Tabela 1: Valores de biomassa calculados a partir da conversão do peso de ossos recupe-
rados multiplicado por 20, conforme apresentado por Figuti (1992, 1993)

Áreafunerária Kgspor metro cúbico

L 1 469
1.15.1 746
1.15.5 223
1.15.6 160
1.15.9 137

2.15.13 529
2.25.11 89
2.20.4 113
2.30.8 203
2.25.4 190
2.10.2 92

Vizinhas às fogueiras e covas foram identificadas concentrações de buracos 
de estacas. Apesar da dificuldade em identificar padrões precisos na ordenação das ca-
vidades é possível perceber que estacas circundavam covas, fogueiras e em certos casos 
grupos de covas (Figura 3). O uso de estacas, postes e alguma estrutura associada po-
deriam garantir a proteção das covas e/ou das áreas funerárias até o ritual ser finalizado 
e o espaço fechado e coberto com conchas.

Fogueiras e as estruturas associadas às estacas aumentavam a visibilidade 
das atividades fúnebres. A utilização de madeiras aromáticas (Bianchini et al., 
2007) acrescentariam mais um elemento na experiência sensorial do ritual (Klok-



G
oi

ân
ia

, v
. 1

0,
 n

.1
, p

. 8
3-

10
4,

 ju
l./

de
z.

 2
01

2.

95

ler, 2008; Klokler et al., 2009). Madeira para cozimento e para fogueiras ritu-
ais foi coletada na região vizinha, juntamente com material para postes e estacas. Es-
tudos indicam que o material para combustão incluía preferencialmente madeiras já 
mortas e sementes de butiá (Scheel-Ybert et al., 2003). Algumas estacas foram 
provavelmente coletadas em uma área mais extensa, talvez em região mais elevada 
(Bianchini et al., 2007).

Em Jabuticabeira II, foram também recuperados esqueletos articulados de pei-
xes na região das covas, sugerindo que alguns espécimes foram utilizados como oferen-
da. Porém esses não são os únicos vertebrados envolvidos nas cerimônias realizadas em 
Jabuticabeira II; mamíferos e aves foram depositados em associação as covas, e deveriam 
ter significado simbólico. Como os últimos foram raramente recuperados nas camadas 
conchíferas de cobertura isso indica que esses animais foram caçados especialmente 
para os eventos funerários. Não é possível afirmar categoricamente se foram consumi-
dos durante os festins ou se serviram somente como oferendas alimentícias aos mortos. 
Entretanto o estado de integridade dos ossos, a falta de marcas de corte ou queima 
parece indicar que partes de tais animais foram depositadas como oferendas, sem ser 
consumidas durante os festins. Ou talvez tais animais fossem destinados ao “consumo” 
exclusivo dos mortos.

É importante notar que somente partes de animais são depositadas como 
oferendas, com a exceção dos peixes, que aparentemente estão inteiros. Análises 
futuras pretendem identificar a existência de padrões na escolha de certas partes 
como preferenciais para o acompanhamento de sepultamentos e a associação com 
certos indivíduos. Até o momento não foi possível determinar uma clara associação 
entre espécies de animais e sexo e/ou idade dos indivíduos. Por outro lado, existem 
indivíduos que foram contemplados com maior quantidade e variedade de oferen-
das animais.

Eventualmente, o uso da área funerária foi considerado finalizado. A partir 
de então quantidades massivas de conchas, foram depositadas acima da área em múl-
tiplos episódios formando espessas camadas com aspecto monticular. A matéria-prima 
para esses depósitos poderia ter sido acumulada a partir do consumo de moluscos em 
outros sítios e mais tarde, após o final do ritual funerário, trazidos para o sítio. Ou, os 
moluscos poderiam ser coletados exclusivamente para sinalizar o final do ritual e cobrir 
as áreas com sepultamentos. 

Finas lentes escuras encontradas em meio às camadas conchíferas de cobertu-
ra possivelmente correspondem à refeições especiais preparadas durante a acumulação 
das conchas e depositadas durante as atividades. Outra possibilidade é que tais lentes 
seriam evidência de pequenos banquetes ocorridos no final do período de luto ou epi-
sódios posteriores de memorialização dos mortos

O estudo dos vestígios faunísticos presentes nas camadas de festim confirma a 
interpretação de Hastorf (2003), de que em banquetes o alimento servido não necessa-
riamente precisa ser qualitativamente superior ao que é consumido diariamente, e sim 
o contexto da celebração e a quantidade servida são os pontos diferenciais de tais refei-
ções. A análise confirmou o alto consumo de peixes, especialmente bagres e corvinas, 
além de miraguaias (Pogoniascromis), sargos-de-dente (Archosargusprobatocephalus) e 
pescadas (Cynoscionsp), com consumo moderado de moluscos, como berbigões (Ano-
malocardia brasiliana) e mariscos (Brachidontessp, Tagelusplebeius) durante os ban-
quetes funerários.
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A análise isotópica de 14 indivíduos de diferentes regiões do sítio demonstra 
que o grupo possuiu uma dieta quase que exclusivamente baseada em alimentos ad-
vindos do mar. Valores dos isótopos de carbono e nitrogênio sugerem continuidade na 
utilização de peixes de níveis tróficos médio a alto e até mesmo consumo de mamíferos 
marinhos, valores que não condizem com a composição faunística do sítio, dominada 
por peixes de níveis tróficos baixo e médio e moluscos. Análises previamente publicadas 
por De Masi (1999) em sítios da região de Florianópolis já sugeriam uma dieta baseada 
em peixes com pequeno aporte de moluscos.

Comparando valores de nitrogênio de Jabuticabeira II com valores obtidos 
de amostras de grupos costeiros de Portugal, Newfoundland, Sul da Califórnia e 
Florianópolis (Tabela 2) revela-se que os sepultamentos de Jabuticabeira têm valores 
similares aos de grupos de Newfoundland. Esses grupos tinham dieta baseada em 
peixes de nível trófico alto ou mamíferos marinhos, comprovada por estudos etnoló-
gicos e arqueológicos.

Tabela 2: Valores médios de isótopos de nitrogênio de sítios costeiros

Local Quantidade de 
amostras 15N Referências

Mesolítico de 
Portugal 11 12.15±1.70 Lubell et al., 1994

Newfoundland 30 19.72±1.17 Jelsma, 2000

Sul da Califórnia 7 14.93±1.34 Walker and 
DeNiro, 1986

Região de 
Florianópolis 18 15.84±1.68 De Masi, 1999

SítioJabuticabeira II 14 17.98±1.64 Klokler, 2008

Aparentemente corvinas e bagres podem ter sido utilizados principalmente 
para eventos rituais, talvez pela facilidade de captura em grandes quantidades. O pro-
cessamento diferencial e deposição fora do sítio de elasmobrânquios (tubarões e raias) 
e outros peixes de nível trófico alto poderiam limitar sua representação nas amostras. 
Situação similar explicaria a rara ocorrência de ossos de mamíferos marinhos. Estudos 
em sambaquis ao norte e ao sul de Jabuticabeira II atestam para o uso desses animais 
por grupos costeiros (Castilho, 2005, 2008; Rosa, 2006).

Os resultados mostram o uso de alimentos em festins que todos os membros 
da comunidade poderiam fornecer ou capturar, uma indicação que tais eventos não 
seriam baseados em comportamento competitivo, mas sim envolveriam elementos de 
solidariedade e reciprocidade (Hayden, 2001; Perodie, 2001). Os festins funerários em 
Jabuticabeira II teriam como objetivo a diminuição de diferenças entre os participantes 
com o uso de recursos de fácil acesso. Os festins seriam eventos de integração, promo-
vendo apoio e cooperação no grupo, momentos de criação e/ou manutenção de alian-
ças. Festins serviriam para reforçar solidariedade na comunidade ao agrupar grupos 
vizinhos em ocasiões importantes, no caso momentos de crise, quando da morte de um 
membro. Festins poderiam ser entendidos como momentos de equilíbrio social e espiri-
tual para essas comunidades costeiras. Não excluindo, porém, a possibilidade de que os 
anfitriões adquirissem certo prestígio dentro do grupo pela organização de tais eventos 
e sua visibilidade, e os utilizassem para angariar informações ou reafirmar alianças.
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Consumo ritual e consumo no ritual

Refeições não se restringem ao que comemos para nosso sustento no dia-a-dia. 
Durante as refeições, sociedades frequentemente compartilham bons momentos com a 
família e amigos além de interagir com outras pessoas. A arqueologia por muitos anos 
concentrou-se em entender aspectos considerados fundamentais para sobrevivência 
como dieta (quantidade de energia consumida, calorias), deixando em segundo plano 
elementos simbólicos, essenciais para experiência humana. Festins fornecem o cenário 
ideal para interações sociais dentro da comunidade, sendo assim ao estudar esses even-
tos pesquisadores podem fazer inferências mais robustas sobre as sociedades passadas.

O estudo do material faunístico do sambaqui Jabuticabeira II demonstra que 
os usos cotidianos e rituais de animais estavam interconectados e dificilmente podem 
ser separados. Os materiais faunísticos do sítio foram interpretados como sendo re-
sultantes do refugo de banquetes funerários depositados durante rituais. Os festins 
analisados envolveram recursos aos quais todos os membros da comunidade poderiam 
ter acesso, destacando que essas atividades rituais reforçavam a coesão social e solidarie-
dade para o grupo (Klokler, 2008). A apresentação de oferendas de comida e repe-
tição banquetes com ancestrais provavelmente serviram para unificar a comunidade em 
momentos importantes, além de proporcionar o palco ideal para a feitura, manutenção, 
ou reforço de alianças. Possivelmente tais cerimônias, pela sua dimensão também in-
cluíram outras comunidades da região ampliando sua importância e alcance.

Grupos da região enterraram seus mortos, fizeram festins, celebraram seus 
ancestrais, e finalmente depositaram conchas, simultaneamente aumentando o volume 
e altura do montículo (Klokler, 2001, 2008; Klokler et al., 2009) até que o 
mesmo alcançasse mais de 320.000 metros cúbicos em tamanho. Com a formação de 
montículo com proporções monumentais, esse passa não só a ser um elemento da pai-
sagem, como também a modifica, demarcando a fonte de recursos e o local de domínio 
desses grupos. O sítio foi continuadamente usado para a memorialização dos mortos e 
provavelmente funcionou como um “outdoor” a divulgar o uso do território pelo gru-
po, o direito a certos recursos, e os feitos de seus membros.

Os indícios levantados em Jabuticabeira II oferecem novas perspectivas para o 
estudo da vida ritual dos sambaquieiros e o avanço de estudos em sítios conchíferos nos 
estados do Rio de Janeiro (Gaspar; Klokler, 2010) e São Paulo (Plens, 2008) 
fornecem mais oportunidades para explorar a importância de festins em sociedades 
passadas.

Ritual consumption, consumption during the ritual: fu-
nerary feasting e sambaquis

Abstract: this article presents recent advances about archaeological research on feasts, its so-
cial aspects and explores with some detail evidence of these events in sambaquis. Contextual 
and faunal data recovered from the Jabuticabeira II site, a locale used for ritual feasts in 
honor of the dead, are presented. Analyses of deposits linked to feasts suggest the use of fish 
as the main element served during the events. The construction of this sambaqui occurred 
simultaneously and as the result of funerary rituals repeated by generations.

Keywords: Sambaquis. Shellmounds.Feasts.Ritual.Faunalremains.
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Nota

1		 Não há intenção de estabelecer uma continuidade cultural entre esse grupo e sambaquieiros, mas 
apenas apresentar similaridades entre os rituais desses grupos e a profundidade temporal de certas 
práticas mortuárias.
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